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INTRODUÇÃO 
As Florestas tropicais sazonalmente secas (FTSS) representam um dos biomas potencialmente mais 
impactados pelas ações antrópicas. As previsões climáticas para a Caatinga, o maior bloco de FTSS 
da região Neotropical, apontam uma alta vulnerabilidade às mudanças climáticas, com secas cada vez 
mais extremas e frequentes (Marengo et al., 2007; Ault, 2020). As mudanças climáticas têm sido 
apontadas como responsáveis por diversas alterações na biologia das espécies animais, incluindo 
modificações no comportamento e distribuição, mas também na sua fisiologia e morfologia 
(Şekercioğlu et al., 2012; Jirinec et al., 2021).  

Para entender o efeito das mudanças climáticas e o uso da terra no nicho das espécies de 
aves (Root & Schneider, 1993), é importante documentar a variação deste nicho ao longo do tempo 
(Jaeger et al., 2010). Uma forma de documentar estas mudanças é aproveitando espécimes em 
coleções zoológicas para avaliar mudanças temporais na dieta e uso de habitat, o que pode ser feito 
utilizando isótopos estáveis de carbono e nitrogênio (δ¹³C e δ¹⁵N) (Michener & Lajtha, 2007). Estes 
isótopos podem ser obtidos a partir de amostras de penas de espécimes históricos, e podem fornecer 
informações sobre o nicho ecológico de uma espécie (Boecklen et al., 2011). A associação dos valores 
isotópicos de δ¹³C e δ¹⁵N permite obter métricas de largura e sobreposição do nicho, que refletem a 
área de forrageio e posição trófica das espécies (Newsome et al. 2007). Neste trabalho apresentamos 
resultados sobre alterações no nicho isotópico de quatro espécies de aves da Caatinga ao longo dos 
últimos 65 anos, buscando compreender a amplitude dessas mudanças e potenciais sobreposições 
desses nichos entre espécies pertencentes a duas guildas tróficas distintas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

ESPÉCIES ALVO 
Para avaliar mudanças temporais nos padrões isotópicos, selecionamos 4 espécies de aves 

amplamente distribuídas na Caatinga, e que incluem duas espécies insetívoras (Hemitriccus 
margaritaceiventer e Myrmorchilus strigilatus) e duas espécies granívoras (Cyanoloxia brissonii e 
Coryphospingus pileatus). Estas espécies estão associadas com formações vegetais abertas e 
ambientes secos e são amplamente representadas em séries históricas na Coleção de Aves da UFPE 
e do Museu de Zoologia da USP. As amostras foram divididas em espécimes históricos (1957 até 
1989) e modernos (1990 até 2022). 

 
ISÓTOPOS ESTÁVEIS 
Os isótopos estáveis de carbono (¹²C e ¹³C; δ¹³C) e nitrogênio (¹4N e ¹⁵N; δ¹⁵N) são úteis para 

estimar a posição trófica e rastrear o tipo de ambiente mais utilizado pelos organismos (Post, 2002; 
Peterson & Fry, 1987). Os valores de δ¹³C permitem rastrear o tipo de habitat que o indivíduo utiliza 
para forragear, já que ambientes terrestres dominados por plantas com diferentes ciclos fotossintéticos 
(C3, C4 ou CAM) exibem valores de δ¹³C distintos. Já o δ¹⁵N pode ser utilizado para definir a posição 
trófica da espécie, permitindo avaliar a influência das ações antrópicas na dieta desses animais 
(Boecklen et al., 2011). A associação bidimensional de δ¹³C e δ¹⁵N propicia o entendimento dos nichos 
isotópicos, visto que mensuram dois importantes eixos do nicho ecológico dos organismos: o uso de 



                                                                                                           

habitat e a dieta (Newsome et al. 2007). Para realizar este estudo amostramos um total de 122 
espécimes para análise isotópica. De cada indivíduo, coletamos amostras de cerca de 0,5 cm² dos 
vexilos da parte inferior da segunda rêmige primária. A análise isotópica foi realizada no Laboratório 
de Ecologia Isotópica (CENA/USP), usando um espectrômetro de massa acoplado a um analisador 
elementar, que por combustão transforma as amostras em CO₂  e N₂  e fornece a razão dos isótopos 
em delta (δ) por mil (‰). Em posse dos valores individuais de δ¹³C e δ¹⁵N calculamos métricas de nicho 
isotópico (largura e sobreposição) através de métodos de inferência Bayesiana, usando o pacote 
SIBER no R (Jackson et al. 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Três das quatro espécies analisadas apresentaram variação no valor médio de largura de nicho 
(SEAb) entre as séries históricas e modernas (Fig.1). Entretanto, as respostas das espécies foram 
diferentes; duas espécies (M. strigilatus e C. brissonii) apresentaram aumento, e uma (C. pileatus) 
apresentou diminuição na largura do nicho. Hemitriccus margaritaceiventer não apresentou variação 
significativa entre os grupos temporais. A maior variação detectada foi em M. strigilatus (aumento de 
13,3‰²), enquanto C. pileatus apresentou uma redução de 10‰² na largura de nicho em indivíduos 
modernos. Os indivíduos de C. pileatus tiveram uma ampla variação nos valores de δ¹³C (de -30‰ a -
10‰) e de δ¹⁵N (-5 a 20‰), mas sem diferença significativa entre indivíduos históricos e modernos 
para as duas razões. Nesse sentido, a espécie apresentou a maior amplitude de nicho dentre as 
analisadas tanto para espécimes históricos quanto para modernos. Em contrapartida, H. 
margaritaceiventer apresentou a menor variação nas duas razões, o que demonstra dependência 
ambiental e uma certa constância no comportamento alimentar.  

Outro fator testado foi a sobreposição do nicho dessas espécies ao longo do tempo. A maior 
sobreposição no grupo histórico é observada entre os nichos de C. brissonii, um granívoro, e H. 
margaritaceiventer (0,50), um insetívoro. Já no grupo moderno, observa-se maiores sobreposições 
entre os nichos de H. margaritaceiventer e M. strigilatus (0,40), dois insetívoros; e novamente, C. 
brissonii e H. margaritaceiventer (0,42). As espécies granívoras, C. brissonii e C. pileatus, 
apresentaram baixa sobreposição de nichos em ambos grupos temporais, sugerindo uma possível 
partição de nicho entre elas.  

Embora seja esperado que cada espécie responda de maneira diferente às alterações 
ambientais, visto que cada espécie depende de um conjunto específico de variáveis ecológicas para 
garantir seu fitness (Newbold et al. 2013), resultados opostos na mesma guilda são intrigantes. O 
aumento ou estreitamento na largura do nicho observado nas espécies estudadas pode ser explicada 
pela diversificação no comportamento alimentar e nos recursos alimentares devido a potenciais 
mudanças antrópicas, como mudanças no uso do solo e mudanças no clima (Martin et al. 1987). Isso 
provavelmente obriga as espécies a ampliar ou reduzir seus nichos, devido à menor disponibilidade de 
alimento ou baixa plasticidade trófica frente às mudanças ambientais, como longos períodos de seca. 
Por ser um ambiente de alta sazonalidade, a Caatinga dispõe de recursos alimentares distintos ao 
longo do ano, fator que também influencia na riqueza de espécies (Silva et al. 2003). Portanto essa 
variação no δ¹⁵N pode refletir essa relação de disponibilidade e abundância de recursos. Sobre outro 
enfoque, a sobreposição apresentada no nicho das espécies pode representar uso similar dos 
ambientes e forrageamento dos mesmos tipos de recursos alimentares (Navarro et al. 2023). Ou seja, 
as espécies com alta sobreposição podem depender dos mesmos recursos alimentares, o que gera 
competição e uma potencial diminuição destes recursos. No entanto, vale ressaltar que nem sempre a 
alta sobreposição de nichos é indicativo de forte competição interespecífica, já que pode haver 
abundância suficiente de recursos para suprir as necessidades das espécies analisadas. 
 
CONCLUSÕES 

Nossos resultados preliminares para as espécies de aves estudadas sugerem alterações como 
resposta a pressões ambientais quando comparados os grupos históricos e modernos. Essas 
mudanças estão principalmente na largura do nicho isotópico que, nos tempos atuais, apresenta 
estreitamento ou ampliação na largura, sugerindo mudanças no uso de habitat e dieta ao longo do 
tempo.  

 
 



                                                                                                           

 

 
 

Figura 1. Largura e sobreposição entre os nichos isotópicos das espécies, com seus indivíduos 
históricos (A) e modernos (B) em uma análise bidimensional (δ¹³C e δ¹⁵N). 
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